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Boas chuvas no Brasil e ampliação sazonal da 
produção na Colômbia e Vietnã pesam no mercado e 
os preços do café recuam forte em outubro e 

novembro deste ano.  

MERCADO EXTERNO 

A cotação média do café Arábica apresentou aumento na 
última semana na Bolsa de Nova Iorque, influenciada pela 
baixa do dólar e preocupação com a oferta, mas houve recuo 
do preço de encerramento na sexta-feira. O clima adverso 
sobre a produção de importantes países produtores também 
dá suporte à alta dos preços. 

O preço médio do Arábica em novembro de 2022 apresentou 
baixa de 17,2% em relação ao mês anterior, influenciado pelas 
incertezas em relação à demanda e recuperação dos 
estoques certificados na Bolsa de Nova Iorque. Este foi o 
segundo mês consecutivo de redução expressiva das 
cotações do café Arábica na Bolsa de Nova Iorque. 

O preço médio do café Robusta apresentou alta na Bolsa de 
Londres na última semana, mas a cotação média em 
novembro de 2022 recuou 9,8% na comparação com o mês 
anterior. O aumento sazonal da oferta vietnamita influencia a 
queda das cotações do Robusta. O Vietnã é o maior produtor 
mundial de café Robusta e sua colheita é concentrada no 
período de outubro até janeiro. 

 

MERCADO INTERNO 

Os preços domésticos apresentaram alta na maioria das 

praças de pesquisa na última semana, acompanhando o 

aumento das cotações no exterior. Apesar de chuvas 

abundantes nas principais regiões produtoras do país, os 

produtores estão retraídos no mercado e aguardam uma 

definição mais clara do tamanho da safra 2023. 

O mês de novembro de 2022 foi marcado por recuo nos 

preços do café no mercado doméstico, cenário influenciado 

pela queda das cotações externas, preocupação com a 

demanda e maior otimismo para a safra 2023. Em Minas 

Gerais, o preço médio do café Arábica, tipo 6 bebida dura, 

recuou 14,8% entre novembro e outubro deste ano. No 

mesmo período, o preço médio do café Conilon Tipo 7 recuou 

15,4% no Espírito Santo. 

  

 

Notas: Preço mínimo (Safra 2022/23):  Café Arábica R$ 606,66/sc 60Kg - Café Conilon R$ 434,82/sc 60Kg. ¹ICE Futures U.S. ²ICE Futures Europe. 

 

   
 
 

CAFÉ – 28.11 a 02/12/2022      
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 1.434,00 948,50 973,33 -32,12% 2,62% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 1.380,00 900,00 920,00 -33,33% 2,22% 

Arábica - Manhuaçu - MG R$/sc 60kg 1.280,00 870,00 880,00 -31,25% 1,15% 

Arábica - Espírito Santo do Pinhal - SP R$/sc 60kg 1.420,00 970,00 960,00 -32,39% -1,03% 

Arábica - Franca - SP R$/sc 60kg 1.420,00 970,00 960,00 -32,39% -1,03% 

Arábica - Marília - SP R$/sc 60kg 1.420,00 970,00 960,00 -32,39% -1,03% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 791,00 539,00 568,75 -28,10% 5,52% 

Conilon - Jaguaré - ES R$/sc 60kg 780,00 525,00 525,00 -32,69% 0,00% 

Conilon - Eunápolis - BA R$/sc 60kg 785,00 530,00 565,00 -28,03% 6,60% 

Cotações Internacionais e Dólar 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque¹ US Cents/lb 236,42 160,61 163,71 -30,75% 1,93% 

Robusta (Conilon) - Bolsa de Londres² US$/ton. 2.310,60 1.837,40 1.876,20 -18,80% 2,11% 

Dólar EUA R$/US$ 5,6246 5,3431 5,2741 -6,23% -1,29% 

 Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 973,33 969,07   937,22 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 568,75   553,92 534,71 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA. 

 

EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil exportou cerca de 216,4 mil toneladas de café não 
torrado em novembro de 2022, o que representa um aumento 
de 17,4% na comparação com a exportação observada em 
novembro do ano passado, segundo dados preliminares do 
Ministério da Economia. A exportação de café torrado, extratos 
e afins foi de 7.257,7 toneladas em novembro de 2022, o que 
representa uma queda de 14,5% na comparação com 
novembro do ano passado. 
 
No acumulado de janeiro a outubro deste ano, o Brasil exportou 
cerca de 32,5 milhões de sacas de 60 kg de café, o que 
representa uma queda de 7,6% na comparação com igual 
período do ano passado, segundo dados consolidados do 
Ministério da Economia. A queda da produção de café em 2021 
influencia a redução do estoque e da exportação em 2022. 
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